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SOJA – 20/11/2017 a 24/11/2017 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 
**Preço mínimo (safra 2016/17):  R$ 30,17/60Kg  
 

MERCADO EXTERNO. 

O mercado continua procurando problemas especulativos - 

principalmente no clima - para alavancar os preços 

internacionais.  

Assim, os preços da soja em grãos na Bolsa de Valores de 

Chicago (CBOT) tiveram uma forte alta esta semana, chegando 

a ser cotados a US$ 9,97/bu (US$ 364,94/t.). Os principais 

fatores que motivaram esta alta foram: as possibilidades de 

problemas climáticos, devido ao La Niña, no Brasil e 

principalmente na Argentina que, além do plantio de grãos, 

pode trazer problemas também à produção de óleo de soja e 

palma, principalmente o biodiesel, que também tem 

impulsionado os preços internacionais de soja em grãos. 

 

 

MERCADO INTERNO. 

No Brasil, o Instituto Mato-Grossense de Economia 

Agropecuária (Imea) informa, a que mais de 96% da lavoura de 

soja já foi plantada e que 1% desta área foi replantada devido 

ao atraso do plantio e más condições climáticas, e que apesar 

deste problema, as áreas estão em bons estados de 

desenvolvimento. 

No Paraná, o Departamento de Economia Rural – Deral estima 

que 98% da área de soja para safra 2017/2018 já foi plantada 

e que 77% desta área estão no estágio de desenvolvimento 

vegetativo, 4% em germinação, 18% em floração e 1% em 

frutificação, estimando, também, que 90% da área está em 

bom estado de desenvolvimento e 10% dentro da média 

normal. 

No Rio Grande do Sul a Emater/RS estima que 48% da safra 

estimada já está plantada com valor um pouco abaixo da média 

que de 52% devido principalmente ao atraso na colheita do 

trigo. A Emater/RS estima também que a lavoura implantada 

então em fase de germinação e em boas condições de 

desenvolvimento, com algumas áreas com tombamento de 

plântulas devido ao excesso de chuvas e ventos fortes. 

Segundo a Secex, as exportações entre os dias 20 a 24/11/17 

tiveram forte baixa e foram estimadas com um valor total de 

1,61 milhões de toneladas. Assim, espera-se que para o mês de 

novembro as exportações totalizem o valor de 2 milhões de 

toneladas, superando a previsão de exportação para o ano de 

2017. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Existe uma forte preocupação com o clima nos próximos 

meses, quanto ao desenvolvimento da lavoura de soja, 

porém, ainda é muito cedo para especular se o 

desenvolvimento do fenômeno La Niña vai afetar a 

produtividade de soja no Brasil. Torna-se importante 

salientar que, o veranico que normalmente acontece em 

dezembro, ainda não ocorreu e, dependendo do tempo 

sem chuvas, poderá afetar as lavouras em plena floração 

e enchimento de grãos, fase de maior necessidade hídrica 

da cultura, podendo, também, afetar a produtividade 

para a próxima safra. 

 


